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perspectiva explodida esquemática
sistema estrutural

    Assim como no sistema estrutural 
do memorial, o auditório conta com 
sistema, laje, pilar e viga em concreto 
armado moldado in loco, sustentado 
com o auxílio de pilares em V com 
angulação de abertura de 50º, 
engastados nas vigas e coroado no solo 
com o auxilio de sapatas isoladas e 
estacamento.

sem escala

   O sistema estrutural do memorial, funciona de maneira 
convencional, em laje, pilar e vigas, sustentados por pilares em 
V com seção elíptica eomc angulação de 50º, engastados nas 
vigas, firmado em sapatas isoladas com estacamento, 
contabilizando 4 pilares. A circulação panorâmica tem vigas em 
perfil metálico do tipo i e piso em policarbonato.

perspectiva explodida esquemática | sistema estrutural 
sem escala
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estrutura metálica perfil i

piso em vidro

vigas radiais

laje

elevação norte
1:400

 -3,00 

 -2,00 

 00,1- 

 -3,00 

 -2,00 

 -1,00 

 00,0 

 -5,00 

 -5,00 

 -5,00 

 -4,00 
 -6

,00
 

 -6
,00

 

 -5
,00

 

 -8,00 

 -7,00 

 -6,00 

 -7,00 

 -6,00 

 -5
,00

 

 -5,00 

 -4,00 

 -3,00 

 -2,00 

 -1,00 

 -5
,0

0 

 -4,00 

 -3,00 

 -2,00 

 -1,00 

 0,
00

 

1,00

1,00

0,50

-0,10

-0,70

-2,00

-3,14

-1,50

-1,00

-0,50

0,00

0,00 0,80

1,00

1,00

ADM.
26,55 m²

R 4,29 4

R 4,
17

5

RECEPÇÃO
106,10 m²

DOMO
25,95 m²SALA DE 

EXPOSIÇÃO I
46,75 m²

SALA DE 
EXPOSIÇÃO III

40,65 m²

SALA DE 
EXPOSIÇÃO III

70,75 m²

PANORÂMICA
130,20 m²

PALCO
77,25 m²

ADUDITÓRIO
245,10 m²

CAMARIM
6,20 m²

BAN.
4,10 m²

W.C. M
8,10 m²

W.C. M
8,10 m²

ÁREA
TEC.

26,5 m²

1,00

1,00

FOYER
116,85 m²

R 3,50

R 3,50

R 3,50

R 3
,50

R 3,50

R 3,50

R 6,69 7

R 13,093 R 12,125

R 19,875

R 15,133

R 2,875

R 
8,8

75
R 

11
,8

75

R 4,87 5

R 5,35

R 5,27 5

R 5,35

R 3,51 8

R 2,
93

9 R 2,93 9

27,3 R
3

R 2,97 7

R 3,624

R 2,93 9R 2,
93

9

R 
1,

03

R 2,01 6

R 3,50

R 5,70 6

R 11,01 5

R 7,31 7

R 5,88 3

R 7
,00

CAFETERIA
77,85 m²

-0,70

-0,70

1,00

-0,20

-2,00

0,20

0,20

0,30

0,50

0,60

1,70

21,008 24,25 16,298

1

4
3

1

R
U

A
 V

IN
TE

 D
E

 S
E

TE
M

B
R

O

planta baixa
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 Permeando a memória, o esquecimento e o silêncio, os espaços memoriais e as galerias de 
arte em Bagé, colocaram em esquecimento muitas individualidades que atravessaram a vivência 
bajeense, sendo assim, o cerne do projeto, enquanto amparo a casa de acolhimento, é espacializar 
e dar local de reivinidcação individual ao movimento LGBTQIAP+ que vem sendo erguido desde 
2016 na cidade. 
 Ao adetrar um espaço de projeções, o “domo”, a exposição é aberta, introduzindo e situando 
o telespectador, após isso se é levado aos três espaços de exposição, seu primeiro abordando o 
movimento e como sua reverberação se deu na cidade de bagé, em seguida trata-se de um local 
onde os silêncios e o esquecimento tem vez, ao se ter uma sala que rompa com esses estigmas 
impostos e por fim, atualmente. Ao final das salas se é conduzido a uma cirulação panorâmica que 
se finda no acesso da sala um, a fim de representar o caráter cíclico da historiografia ali 
representada.
 A integração entre o memorial e auditório se da através do foyer, que leva aos wc’s e 
igualmente ao acesso principal e independente do memorial. O auditório tem capacidade para 
258 pessoas, contando com 4 locais acessíveis nas primeiras fileiras próximas ao palco. A saída de 
emergência se localiza em uma das laterais do auditório, que levam para a rampa de evacuação que 
da acesso aos rampeamentos de acesso principal do memorial e da cafeteria.
 A cafeteria tem acesso facilitado tanto pelo leito da calçada, quanto pelos acessos rampeados 
das edificações lindeiras. O espaço da cafeteria ainda conta com um mirante superior e em alguns 
aterros próximos em gabião. 
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DO ESPAÇO MEMORIAL À COMUNIDADE LGBTQIAP+

a margem ao centro * a margem é o centro 


